Notas metodológicas

Conferência com Assoc. de imigrantes e académicos de imigração:

Out/Nov 2003

1º tema: comparação, em teoria, entre justiça no país de origem e em Portugal

2º tema: casos de relações de imigrantes ou étnicos com justiça em Portugal

3º tema: contactos prováveis com mundo do crime por parte dos entrevistados (seja pela ausência de informação ou evitamento de caminhos de raciocínio seja por algumas referências expressas).

1. Entrevistas abertas sobre conceitos (1ª parte) e sobre experiências de vida (2ª parte) que podem dar substância aos conceitos: hábitos passados (modos de organização e vida política nacional de origem) e disposições futuras (regresso)

2. Conceito de estado-de-espírito

3. Vamos continuar este trabalho depois de Agosto ou fechamos e avançamos para outro modo de proceder?

Inquérito:

1. Sistemas de razões:

A) Capacidade de mobilização de sistemas de razões (lógicas, morais, funcionais, políticas e outras) decorre da origem étnica-cultural, do sexo, da escolaridade, da formação política? 

B) Indisponibilidade de mobilização de sistemas de razões: procurar razões nas respostas obtidas. Género, classe, imigração mais recente, dificuldade de gerir “hipocrisia” isto é, desadaptação à nova matriz de papeis a desempenhar e “tudo quanto eu disser pode servir contra mim”.

2. hábitos sociais

A) no País de origem

B) em Portugal

3. disposições

A) lutar pela justiça!

B) resignação perante a justiça?

